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A insatisfação dos estu-
dantes da PUC-SP com a di-
reção da universidade adqui-
riu na semana passada maior
proporção. Além do curso de
Geografia, que já estava pa-
ralisado por conta da falta de
professores, o curso de Ser-
viço Social também paralisou
as suas atividades reivindi-
cando melhores condições de
trabalho para seus docentes
e solução dos problemas de
inadimplência que afetam os
estudantes do curso.

A semana dos estudantes
de Geografia foi movimen-
tada. Todas as noites os es-
tudantes se reuniam para de-
bater os rumos do movimen-
to. As negociações entre pro-
fessores, estudantes e reito-
ria se estenderam durante a
semana com diversas idas e
vindas. Os estudantes rece-
beram informação de que foi
aprovada a contratação de
dois docentes por tempo in-
determinado, umas das rei-
vindicações do movimento.
No entanto, em relação ao sa-
lário dos professores, o rei-
tor afirmou que seriam con-
tratados de acordo com a ta-

MOBILIZAÇÃO ESTUDANTIL SE AMPLIA
E ESCANCARA CRISE DA PUC-SP

bela com menores vencimen-
tos e sem o aumento que,
segundo professores da
Geografia, é acrescido ao sa-
lário de todo o professor,
após completar sete meses
de contrato ininterrupto.
Como os professores da
Geografia foram demitidos
no sexto mês e recontratados
não teriam direito a esse au-
mento.

Após negociações, a reu-
nião do Consad aprovou a
contratação de quatro profes-
sores por tempo indetermi-
nado (veja mais página3).

Já os estudantes do curso
de Serviço Social realizaram
uma assembleia na quarta-fei-
ra, 11/8, e decidiram parar o
curso até que sejam atendi-
das as suas reivindicações
(veja cobertura completa da
mobilização na página 3).

PONTA DE ICEBERG

Longe de ser um fato iso-
lado, a crise na Geografia é
reflexo de uma série de situa-
ções que a APROPUC e os
diversos cursos e departa-
mentos têm denunciado. A

existência de várias tabelas de
vencimentos na PUC-SP,
além de desumana é ilegal,
uma vez que a própria Con-
venção do Sinpro-SP (que a
Fundação São Paulo assegu-
ra estar cumprindo) ressalta
em seu item 6: "a Mantene-
dora não poderá contratar ne-
nhum professor por salário
inferior ao limite salarial mí-
nimo dos professores  mais
antigos que possuam o mes-
mo grau de qualificação de
quem está sendo contratado,
respeitando o quadro de car-
reira da Mantenedora".

A existência de professo-
res horistas (ganhando R$
16,81 a hora/aula, conforme
explicita o documento da
Geografia que reproduzi-
mos na página 2) é degra-
dante e atenta contra as
lutas desta universidade,
que historicamente se pau-
tou pelo regime de tempo
de trabalho, conforme de-
fendia o nosso Acordo In-
terno de Trabalho.

A demissão de professo-
res ao fim de seu contrato
de tempo determinado é
outro atentado contra os
docentes, uma vez que que-
bra de maneira violenta toda
a possibilidade de formação
de um corpo docente agre-
gado, capaz de refletir sobre
as diretrizes curriculares de
um curso. A prática absur-
da de mandar-se embora
um docente tão logo termi-
ne o seu contrato, mesmo
que haja a real necessidade

de sua permanência, cria
uma instabilidade entre os
professores, que preferem
ter em seu horizonte a pos-
sibilidade de transferir-se
para outra universidade,
onde seu trabalho seja de
fato valorizado.

O OUTRO LADO DA

MESMA MOEDA

Já a mobilização dos es-
tudantes de Serviço Social
mostra o outro lado da mes-
ma crise: sob o pretexto de
saldar a sua dívida financei-
ra, a PUC-SP reduz os salá-
rios docentes e aumenta as
mensalidades dos estudan-
tes. Assim, a inadimplência
hoje é uma realidade co-
mum entre os estudantes,
principalmente em cursos
como o de Serviço Social,
onde estudantes carentes
tentam cursar uma univer-
sidade diferenciada que lhes
acene com uma perspectiva
crítica de sociedade.

A APROPUC acompa-
nhou a reunião do Conse-
lho Departamental da Fa-
culdade de Ciências Sociais
e está atenta aos desdobra-
mentos desta e de outras
situações, pois, como fi-
cou claro esta semana com
a paralisação no curso de
Serviço Social, a crise não
é um fato isolado do curso
de Geografia, mas reflete
toda uma política de suca-
teamento da universidade vi-
gente nos últimos anos.
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Magnífico reitor,
Dirijo-me a Vossa Magnificência com a certeza de que

encontraremos a solução imediata dos problemas que
estão gerando grande insatisfação no Departamento de
Geografia, sentida por parte da chefia do departamento,
da coordenação do curso, do corpo docente e discente,
que se encontra paralisado desde 3/8.

Tal unanimidade decorre de problemas gerais e espe-
cíficos que nos atingem e podem ser resumidamente enun-
ciados como:

- falta de professores e materiais de apoio ao trabalho
docente;

- remuneração diferenciada entre os professores, ten-
do em vista a remuneração de R$ 16,81 por hora/aula
para os contratados a partir de 2006;

- dificuldades no acesso à carreira docente e no pro-
cesso de ascensão, que não reconhece os doutorados rea-
lizados pelos professores-mestres da instituição.

Para melhor entendimento detalhamos alguns pon-
tos a seguir:

1 - Contratações recentes
Não fomos plenamente contemplados no pedido de

contratação dos três candidatos aprovados em concurso
para regência de disciplinas ainda remanescentes na área
de licenciatura e bacharelado.

Os concursos foram abertos devido à necessidade de
completar o seu quadro docente, que, nos últimos três
anos vêm diminuindo gradativamente com a saída de pro-
fessores que prestaram concursos públicos em universi-
dades federais ou correlatas. São os casos dos professores
Élvio Martin (Teoria e Método, Geografia Regional, G.
Urbana), Glauco Zegna (G. Agrária, G. Econômica e Polí-
tica); Diamantino Pereira (G. Econômica, G. Indústria,
Ensino da Geografia);  Marcos Bernardino de Carvalho,
(Teoria e Método, Biogeografia , Ensino da Geografia);
Jorge Barcellos (Teoria e Método, Ensino da Geografia)
ao mesmo tempo em que outros entraram e passaram ra-
pidamente pelo Departamento como professores substi-
tutos, a exemplo da professora Maria Eliza Miranda.

Não houve o entendimento de que a chefia encami-
nhou uma solicitação de preenchimento de claros docen-
tes. As bancas de concursos selecionaram os professores
que deveriam compor a equipe do Departamento de Ge-
ografia. Assim, aos contratos por tempo determinado,
seguiram-se os pedidos de prorrogação, encaminhados
em tempo hábil, que não foram atendidos.

Como resultado, estamos com seis disciplinas sem
professores e com os alunos paralisados e em assembleia
permanente, para expressarem o descontentamento com
esta situação, entre outras.

Carta do Departamento de Geografia ao reitor
2 - Carreira docente
Apenas três professores do Departamento de Geo-

grafia estão na carreira docente da PUC-SP, enquanto os
demais foram contratados pelo Art. 94, o que contribui
para o fluxo contínuo de pessoas e propostas vividas nos
últimos anos e o esforço empreendido pelo corpo do-
cente em manter a qualidade e a atualização do curso de
Geografia, frente às demandas do mundo acadêmico con-
temporâneo e do processo de maximização desencadea-
do na PUC-SP, em 2005.

3 - Reforma Curricular
A necessidade de ampliação do quadro docente de-

corre, também, da reforma curricular realizada para aten-
der às novas exigências do Ministério da Educação. A
partir desta reestruturação, registrou-se a diminuição da
carga horária, anteriormente maior, das disciplinas relaci-
onadas à área de Geografia da Natureza, o que tem leva-
do os professores desta área a diversificarem suas ativi-
dades, com aulas no curso de graduação stricto sensu ou na
especialização - lato sensu - junto à Cogeae.

Este fato ajuda a compreender a nova dinâmica do
Departamento de Geografia e a concentração de aulas de
alguns professores em comparação aos demais.

4 - Curso de Pós-Graduação
A abertura do curso de pós-graduação demandou,

igualmente, a saída de doutores da graduação para aten-
der a este novo patamar, que tem exigido o aumento dos
deveres dos envolvidos, considerando-se a necessidade
de atendimento e orientação aos alunos que ingressaram.

Novas exigências surgiram com a formação de três
núcleos de pesquisas na pós-graduação, que envolvem
também a graduação, cujas repercussões incidem sobre a)
o ensino da geografia; b) a epistemologia e história da
Ciência Geográfica e c) a urbanização, o meio ambiente e
as novas tecnologias.

Do exposto, fica registrada a urgência que temos em
resolver os problemas que estão estagnando o movimen-
to natural da nossa gestão e prejudicando as ações tão
diligentemente por nós desempenhadas. Dentre os pro-
blemas a serem resolvidos, em curto prazo, pedimos vos-
sa urgente intervenção para conseguirmos:

- Ampliação do quadro docente do curso de Geografia;
- Contratos de trabalho que não tenham a cláusula do

tempo determinado;
- Acesso urgente à carreira docente da PUC-SP dos

professores contratados pelo Art. 94 que já venceram os
dois anos do período probatório.

Profª Drª Marísia Margarida Santiago Buitoni
Chefe do Depto de Geografia da PUC-SP
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Além do curso de Geografia,
paralisado desde o dia 3/8, os
estudantes de Serviço Social tam-
bém decidiram em reunião, no dia
11/8, não entrar em sala de aula
como forma de protesto, reivin-
dicando que a direção da PUC-SP
atente aos problemas do curso e
da universidade.

Os principais pontos levan-
tados pelos estudantes são rela-
tivos à mensalidade, pois muitos
alunos não têm condições de pa-
gar pelo curso. Somado a isso, o
número de bolsas concedidas
pela universidade é irrisório e tor-
nam o nível de inadimplência
ainda maior. Ainda sobre as men-
salidades, há uma diferença de
valores pagos por alguns estu-
dantes, que, após a transferência
de curso de outras instituições
para a PUC-SP, permanecem pa-
gando o valor da outra universi-

Estudantes do Serviço Social também paralisam curso
dade, criando uma discrepância
em que alguns pagam R$400,00
e outros R$800,00. Neste senti-
do os estudantes da PUC-SP rei-
vindicam anistia aos inadimplen-
tes e gratuidade no curso.

Os estudantes também rei-
vindicam a retomada do corredor
do primeiro andar do Prédio
Novo, que agora está sendo utili-
zado por outros cursos. A maio-
ria das aulas foi remanejada de
salas, deixando o corredor para
salas menores, devido à inadim-
plência estudantil. De acordo
com as normas da universidade,
os  inadimplente não podem  as-
sistir aula. Isso faz com que o nú-
mero de alunos regularmente ma-
triculados seja menor do que aquele
presente em salas de aula.Com a
superlotação das salas e o descon-
forto gerado, as aulas perdem o
seu rendimento normal.

ATO CONJUNTO

Os estudantes paralisados, do
curso de Serviço Social e Geogra-
fia, decidiram realizar um ato con-
junto, no dia 12/8. Os alunos dos
dois cursos percorreram os corre-
dores da universidade realizando

um "apitaço", para divulgar suas
reivindicações para toda a comu-
nidade puquiana. Embora existam
reivindicações específicas, a para-
lisação dos dois cursos evidencia
a crise de sucateamento da educa-
ção e mercantilização do ensino.
que a universidade está passando.

Estudantes de Serviço Social em assembleia no corredor da
faculdade

Estudantes protestam durante
reunião do Consad

Na reinauguração da sala P-
65, a reunião do Conselho Supe-
rior de Administração da Univer-
sidade, Consad, do dia 13/8, se
defrontou com uma grande ma-
nifestação estudantil. Cerca de
100 estudantes, a maioria dos
cursos de Geografia, Serviço So-
cial e Ciências Sociais, levaram
faixas e cartazes, além de fazerem
intervenções com o microfone.

Os estudantes de geografia
fizeram uma fala explicando os
motivos da paralisação do curso
e apresentando suas demandas.
Alegando descaso com o depar-
tamento de Geografia, os alunos
exigiram contratação imediata de
professores e melhor infra-estru-
tura para o curso.

Depois, os estudantes de Ser-
viço Social, que também estão
paralisados, expuseram suas re-
clamações para os dirigentes da
universidade. As principais rei-
vindicações expostas diziam res-
peito  às altas mensalidades, que
geram alto índice de inadimplên-

cia e a volta ao corredor de Servi-
ço Social, no Prédio Novo. Os
estudantes ainda pediram anistia
da dívida dos inadimplentes e
gratuidade do curso.

O reitor Dirceu de Mello
prontamente marcou uma reu-
nião na segunda-feira, 16/8, para
discutir as questões do curso de
Serviço Social. Também foi
aprovada a contratação de qua-
tro professores para a Geogra-
fia. Durante o fechamento des-
ta edição, os estudantes de Geo-
grafia iriam realizar uma assem-
bléia para decidir o futuro do mo-
vimento.

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Na sequência, um grupo
de estudantes de diversos
Centros Acadêmicos leu uma
carta, que já havia sido proto-
colada no semestre passado,
com um pedido de Audiência
Pública. O reitor Dirceu de
Mello afirmou que já havia
aprovado o requerimento e
marcou uma data para atender
o pedido dos centros acadê-
micos. A Audiência Pública
será realizada no dia 2/9, no
Tuca, às 19h.

ORÇAMENTO
Na reunião, também foi

apresentando um balanço refe-
rente aos orçamentos e gastos
da universidade no primeiro se-
mestre de 2010. Segundo os
números mostrados, a univer-
sidade não conseguiu atingir o
patamar esperado na graduação,
pós-graduação e Cogeae. Ape-
sar do reajuste de 7% nas men-
salidades, o resultado foi justi-
ficado devido à redução do nú-
mero de alunos. A receita não
auferida gira em torno de R$ 7
milhões.

Outro ponto polêmico da
sessão do Consad foi a não apro-
vação de uma licença sem venci-
mentos. Antes, com o Acordo
Interno em vigor, os professo-
res podiam pedir a licença a par-
tir de dois anos de casa. Os ges-
tores decidiram não conceder a
licença nem em casos com mais
de cinco anos de casa, o que con-
traria inclusive a convenção co-
letiva da categoria.

Na reinauguração da sala P-65 a agitada sessão do Consad
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Mais opiniões docentes sobre a recusa da
Fundação em discutir o Acordo Interno

Vera Chaia
Coordenadora do Programa
de Estudos Pós-Graduados

em Ciências Sociais

"O rompimento do
Acordo Interno de Traba-
lho por parte da Fundação
significa um retrocesso nas
relações de trabalho estabe-
lecidas entre a nossa asso-
ciação e os empregadores.
Considero importante a re-
tomada das negociações,
pois a PUC-SP possui es-
pecificidades e uma histó-
ria de reconhecimento des-
tacada frente às outras ins-
tituições de ensino. Nessa
linha tem sido relevante a
luta trabalhista, a sensibi-
lidade das Reitorias e a cri-
ação de um espaço demo-
crático de convivência e
respeito mútuo."

Nesta semana, continu-
amos com a série de en-
trevistas com os professo-
res da PUC-SP sobre a não
renovação do Acordo In-
terno de Trabalho. A posi-
ção da maioria dos entre-
vistados reflete a insatisfa-
ção da categoria com a
perda de conquistas histó-
ricas e conclamam a Fun-
dação São Paulo para que
retorne às negociações.
Veja abaixo os novos depo-
imentos.

Marisia Buitoni
Chefe do Departamento

de Geografia

"Eu sou favorável ao
Acordo Interno e entendo
que se ele  existisse  nós
não estaríamos lutando por
contrato por prazo indeter-
minado. Estamos lutando
por algo que era contem-
plado no antigo Acordo In-
terno. Entendo a paralisa-
ção dos alunos como um
movimento legítimo, por-
que eles estão sem aula. O
Acordo Interno faz parte de
uma tradição da PUC-SP e
que nós não podemos ca-
minhar para a vala comum
das escolas particulares. O
Acordo Interno nos dife-
rencia."

Sandra Lunardi
Marques

Faculdade de Educação

"Sou mais uma profes-
sora indignada com a in-
transigência da Fundação
São Paulo. Sofro na pele,
como todos os professores,
as perdas decorrentes da
não renovação do Acordo
Interno de Trabalho, den-
tre elas o pesado fardo da
maximização. Nosso de-
sempenho profissional,
fundado no ensino e na

pesquisa, está ameaçado, o
que não significa que de-
sistamos dele."

Rosa Maria Marques
Departamento de Economia da FEA

"Eu acho um descala-
bro, pois quando os traba-
lhadores têm um Acordo
Interno e deixam de tê-lo,
sofrem uma grande derro-
ta. O Acordo Interno da
PUC-SP ultrapassava os
direitos assegurados nos
acordos celebrados entre
patrão e sindicato".

José Salvador Faro
Professor do Departamento de

Jornalismo e Diretor do Sinpro-SP

"Considero um retro-
cesso em termos trabalhis-
tas a recusa da Fundação
em negociar o novo Acor-
do Interno. As instituições
mais avançadas procuram
negociar com seus funcio-
nários cláusulas coletivas
mais vantajosas que as
Convenções Coletivas.
Nesse sentido o Acordo
Interno constitui um apri-
moramento da Convenção
sindical que deve benefi-
ciar os professores de ma-
neira específica. Nem sem-
pre este aprimoramento
significa mais despesas,
muitas vezes ele represen-
ta melhores condições de
trabalho, sem que a insti-
tuição tenha que gastar
com isso. Essa recusa, po-
rém, não me espanta, por-
que a PUC-SP vem come-
tendo uma série de irre-
gularidades, como o pa-
gamento incorreto do re-
ajuste salarial de 2005. A
administração da univer-
sidade não cumpriu a lei,
atrasando o reajuste sala-
rial e agora apresenta aos
professores este acordo
que envergonha a tradi-
ção da universidade."

Regina Rizzo Ramires
Departamento de Geografia

"Penso que a recusa da
renovação do Acordo é
lamentável e nos coloca
diante de uma situação
delicada, pois reafirma o
caráter unilateral das de-
cisões na Instituição, em-
pobrecendo as relações
com o corpo docente, o
qual tem sido, historica-
mente, relevante na con-
solidação do papel social

da Universidade não ape-
nas no Brasil, mas inter-
nacionalmente.

Portanto, discutir o
Acordo Interno não é ape-
nas uma formalidade sin-
dical e sim o reconheci-
mento da identidade de
uma trajetória própria da
PUC-SP."

Rachel Rachielis
Professora da Pós-Graduação em

Serviço Social e ex-reitora acadêmica
da PUC-SP

"Eu acho um equívoco
o rompimento, pois quebra
com o diálogo histórico
que a Fundação e a Reito-
rias sempre tiveram com a
APROPUC. A PUC-SP
sempre foi uma referência
para as conquistas e as me-
lhores condições de traba-
lho na atividade docente
para todas as universidades
brasileiras, inclusive as pú-
blicas. Então isso nos en-
tristece muito, em função
de que é um momento
muito difícil que vivemos
na universidade na relação
com a Fundação e espera-
mos que ela reconsidere e
restabeleça o diálogo para
retomar as aulas e trabalhar
com mais tranquilidade do
que estamos agora."
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Nesta sessão, apresen-
taremos pequenos tex-
tos críticos acerca das
várias dimensões da vida
humana, de preferência
no plano internacional.
Se você tiver contribui-
ções para os próximos
números, mande ver
(nosso espaço compor-
ta, no máximo, 5000 ca-
racteres, com espaço).

Quando examinamos o pa-
norama em larga escala e longo
prazo, fica evidente que o impé-
rio estadunidense está em um
declive crônico e não catastrófi-
co. Em uma tendência de queda.
E isso tem a ver com o fato de
que a China investiu muito no
setor manufatureiro que, nos
últimos tempos, se expande das
indústrias litorâneas para o
interior, com enormes inver-
sões em ferrovias, aviões, trans-
porte  marítimo etc. Já nos EUA
o    setor financeirizado domina
parasitariamente o produtivo,
deixando cidades como Detroit
e outros centros industriais de-
vastados.

É preciso fazer um giro pe-
las principais cidades industriais
para ver como ficaram. Por
exemplo, os espaços de indús-
trias estão totalmente abando-
nados. Quadras e quadras de fá-
bricas.  É como se tivesse caído
uma bomba nuclear. Só ficam
os esqueletos das construções.
Mais adiante, casas e mais casas,
quadras de casas abandonadas.
Centros de lazer também aban-
donados ou em decadência. Al-
gumas construções antes premi-
adas como obras arquitetônicas,
agora são ocupadas por camun-
dongos e dependentes de dro-
gas. É o que se vê mais facilmente
em Detroit. Mas em outros cen-
tros industriais, a paisagem é
muito parecida.

Enquanto isso, Wall Street
prospera e os financistas de
Nova York e Los Angeles estão
muito bem. Um turista que visi-
ta, por exemplo, Manhattan, vai
ao teatro, a algum museu, pode
perguntar: "O que diz Petras? É
falso! Veja as exposições, os ri-
cos, os restaurantes cheios".
Mas esta visão turística é muito

EUA: tendência ao declínio, mas sem
perspectivas de transformação

James Petras
parcial, muito limitada e não
leva em conta o que está aconte-
cendo com milhões de trabalha-
dores e todo o setor industrial.

Existe um perigo aí, pois os
EUA, devido a seus problemas
internos, não podem competir
com a China. Em razão de suas
estruturas parasitárias, começam
a culpar a China, afirmando que
existe um comércio desigual;
uma concorrência desleal; que
os chineses utilizam mão-de-
obra barata; que não aceitam in-
vestimentos estadunidenses no
setor financeiro.

Naturalmente, os chineses
não querem passar pela experi-
ência de Wall Street. Por isso im-
põem restrições a esses investi-
mentos. A China não tem qual-
quer força militar guerreando no
exterior, mas apenas forças ar-
madas defensivas. Já os EUA
gastam 900 bilhões de dólares
por ano, além das subvenções a
Israel etc. E isto prejudica a eco-
nomia civil. Enquanto a China
canaliza recursos para os merca-
dos externos, os EUA gastam o
que não tem retorno em bases
militares. Possuem 850 bases
militares no exterior, distribuí-
das em cem países. A China não
tem uma única base militar em
qualquer país. Enquanto os
EUA constroóem bases, a Chi-
na constrói ferrovias, portos.

Enquanto os EUA decaem,
a China ascende. Daí a constan-
te gritaria para se adotarem re-
presálias contra a China. Eis a
ameaça: um imperialismo inca-
paz de reconhecer suas próprias
responsabilidades projetando
todos os seus defeitos para fora
e fazendo da China um bode
expiatório.

E aqui nos EUA alguém
pode perguntar: por que as pes-
soas não reagem a isso, por que
baixam a cabeça e continuam tra-
balhando em dois, três empre-

gos na tentativa de manter o
padrão de consumo? Como en-
tender isso é o grande desafio.
Em pleno declínio, em pleno
empobrecimento, não existe
qualquer mobilização dos ne-
gros, que sofrem um desempre-
go de 20%, pior durante o go-
verno Obama do que no de
Bush.

No ano e meio do governo
do presidente negro que supos-
tamente ajudaria os negros, não
existe qualquer programa con-
tra a pobreza, por emprego etc.
E por que os negros não se le-
vantam?

É um problema de falta de
consciência política ou, pelo
menos, de consciência política
que não se expressa em organi-
zações políticas. Não temos di-
rigentes políticos que possam
mobilizar as pessoas e explicar-
lhes que o problema não vem
da China, nem dos iranianos,
mas de sua própria classe domi-
nante.

Existem políticos entre os
negros, mas estão vinculados
aos partidos tradicionais, espe-
cialmente o Partido Democrata,
cujo papel é simplesmente con-
trolar as massas, colocando em
alguns pequenos cargos os que
demonstram alguma aptidão para
isso.

Os hispânicos estão muito
descontentes porque não recebe-
ram qualquer recompensa por seu
voto em Obama e continuam as
restrições no tratamento aos imi-
grantes. Agora, no estado do Ari-
zona, a polícia tem o direito de
parar qualquer pessoa a qualquer
momento e exigir sua identifi-
cação. É algo insólito. Quando
vê latinos ou pessoas de pele ca-
racteristicamente tostada, a po-
lícia salta dos carros, para essa
pessoas e, se elas não têm os
documentos, são levadas à dele-
gacia e começa o interrogatório.

Existem casos de cidadãos esta-
dunidenses de origem latino-
americana há três gerações, que
possuem residência, têm empre-
go, e são parados nas ruas do
Arizona, onde há 500 mil imi-
grantes sem documentos.

É terrível, mas é como a clas-
se dominante manobra aqui.
Trata-se de projetar os proble-
mas no exterior, no outro. Ou é
a China ou são os mexicanos
que cruzam a fronteira. E não
existem lideranças políticas que
falem claramente: "Vejam, não
são os mexicanos que estão to-
mando os postos de trabalho.
São os capitalistas que não es-
tão investindo para criar os em-
pregos".

Esta é a situação de um im-
pério em decadência, mas que
não está no ponto de ser trans-
formado.

James Petras é professor eméri-
to da State University of New
York at Binghamton. Autor de
Zionism, Militarism and the De-
cline of  US Power. Atlanta: Clarity
Press, 2008 e Entre a insurreição e
a reação: a busca do "capitalismo
normal" de Evo Morales. ponto-
e-virgula, 2, 2007 (http://
www4.pucsp.br/ponto-e-virgula/
n2/pdf/04-petras.pdf).
Este texto é parte da entrevista
concedida à CX36 Radio Cente-
nario, de Montevidéu, em 19/04/
2010. Edição e tradução de Lúcio
Flávio Rodrigues de Almeida.
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No dia 20 de agosto de
1940, Ramón Mercader es-
perou que Trotsky pusesse
os olhos em um artigo para
corrigi-lo e imediatamente
retirou de seu casaco uma
picareta de alpinista golpe-
ando-o na cabeça. No dia
seguinte, 21 de agosto, o
cérebro do velho militante
russo cessa suas funções. O
dia 20 de agosto de 1940 fi-
cará marcado na história
como um dia de infâmia.
Ramón Mercader foi prepa-
rado pelo serviço secreto
do Kremlin, a mando de
Josef Stálin, para assassinar
um dos mais elevados líde-
res da Revolução Russa.

León Davidovich
Bronstein, Trotsky, nasceu
em 8 de novembro de
1879. Em 1897, já com 18
anos, fundou a Liga Ope-
rária do Sul da Rússia.
Desde então mergulhou na
luta revolucionária sem in-
terrupção. Cumpria 40
anos de militância e con-
tava com 61 anos de idade
quando o agente de Stálin
arrancou-o da vida num
ato de covardia extrema.

Desde cedo, Trotsky
mostrou ter luz própria. Os
escritos dedicados à Revo-
lução de 1905, quando con-
tava com 26 anos, expressa-
ram o domínio do marxis-
mo, de forma que pôde ex-
por com precisão as leis da
história e, consequentemen-
te, os fundamentos progra-
máticos da revolução pro-
letária em país de economia
atrasada. Partindo dos estu-
dos do desenvolvimento
econômico e social da Rús-
sia, entrelaçado com a eco-
nomia mundial, elaborou a
teoria da revolução perma-
nente. Considerava que as
tarefas democráticas da re-

70 anos da morte de León Trotsky
Erson Martins de Oliveira volução burguesa na Rús-

sia semi-feudal não mais
poderiam ser resolvidas pela
classe capitalista e sim pelo
proletariado organizado em
seu partido. A revolução de
fevereiro de 1917 compro-
vou essa tese. O proletaria-
do, unido às massas campo-
nesas, tomou o poder em
outubro de 1917, começan-
do por cumprir a tarefa de-
mocrática de liquidação da
servidão e entrega das ter-
ras nacionalizadas para os
trabalhadores do campo.

As divergências com Lê-
nin e as incompreensões
sobre a concepção de parti-
do foram superadas assim
que a estratégia da revolu-
ção social e suas tarefas se
materializaram no processo
insurrecional. As formula-
ções programáticas de 1905
de Trotsky se confirmaram,
bem como se confirmou a
concepção de Lênin sobre
o partido, constituída des-
de 1902. No momento em
que se evidenciou plena-
mente que o programa do
bolchevismo e sua ação re-
volucionária estavam encar-
nados pelas massas, Trotsky
incorporou-se ao partido e
se tornou um de seus prin-
cipais dirigentes.

No quadro da 1ª Guerra
Mundial e da guerra civil, a
revolução triunfou, porém
no seio de um país despe-
daçado e soterrado em es-
combros. As tarefas do Es-
tado operário eram imensas.
Desde logo, Lênin reconhe-
ceu que a maior dificuldade
não estava em conquistar o
poder, mas sim edificar a
economia socialista. O iso-
lamento da revolução pode-
ria ser fatal. Esperava-se que
a Alemanha revolucionária
liquidasse o poder de sua
burguesia e rompesse mais
um elo da cadeia capitalis-
ta. O internacionalismo pro-

letário era condição essen-
cial para evitar a sufocação
da nova economia assenta-
da na propriedade coletiva
dos meios de produção. A
revolução na Alemanha não
ocorreu e o cerco imperia-
lista a União das Repúbli-
cas Soviéticas se agigantou.

É no âmbito do isola-
mento da revolução e das
tendências capitalistas inter-
nas que irromperá no parti-
do comunista russo duas
frações: a de Stálin que se
manifesta como revisionis-
ta do programa internacio-
nalista e a de Trotsky que
se coloca por aplicá-lo sob
as novas condições econô-
micas e da luta de classes
mundial. Em 1924, data da
morte de Lênin, aprofunda-
se a divisão entre essas duas
posições. Stálin formula
com precisão a "teoria do
socialismo em um só país"
e qualifica o trotskysmo
como um perigo para a re-
volução. Retomam-se as di-
vergências superadas entre
Lênin e Trotsky para carac-
terizar o trotskysmo como
menchevismo. Na realidade,
constituía-se o estalinismo
como expressão política e
social de uma burocracia, em
cuja base estavam as ten-
dências embrionárias da res-
tauração capitalista. A "teo-
ria do socialismo em um só
país" comparece como ne-
gação da orientação interna-
cionalista e enfraquece a or-
ganização do proletariado
como força motriz da cons-
trução socialista.

Em oposição a essa li-
nha, em outubro de 1927,
Trotsky foi expulso do par-
tido comunista. Em janei-
ro de 1928, o revolucioná-
rio foi desterrado para o
Turquestão. No início de
1929, Trotsky foi expulso
do país e exilado para a Tur-
quia, acusado de atentar

contra o poder do Soviete.
A perseguição a Trotsky e
sua família se tornou infin-
dável. Em janeiro de 1937,
o México acolheu Trotsky,
sendo esta a última parada
na sequência de expulsões.
Os processos de Moscou
da década de 30 indicaram a
política da burocracia esta-
linista de se livrar da oposi-
ção por meio de assassina-
tos. Trotsky constituía um
perigo, apesar da Oposição
de Esquerda russa ter sido
derrotada e a IV Internacio-
nal, fundada em 1938, pa-
decer de enorme debilidade
organizativa.

Por que então assassi-
nar um homem confina-
do em Coyoacán? A razão
está em que a luta contra
a burocratização do Esta-
do Operário e os crimes do
estalinismo, no quadro da
2ª Guerra Mundial, davam
às posições de Trotsky a
possibilidade de se poten-
cializarem no seio do pro-
letariado russo e interna-
cional. Toda a liderança do
partido bolchevique de
1917 já havia sido decapita-
da. A ascensão de Hitler, os
acontecimentos da Guerra
e o desenvolvimento das
tendências restauracionistas
do pós-guerra na União
Soviética vivificaram as te-
ses do internacionalismo
proletário de Trotsky. A res-
tauração capitalista que
eclodiu em fins da década
de 80 e a destruição da
União Soviética confir-
mam, desgraçadamente, as
teses do livro "A Revolu-
ção Traída". A obra de
Trotsky permanece viva
como parte da obra de Marx/
Engels/Lênin e outros gran-
des revolucionários.

Erson Martins de Oliveira é ex-
professor da PUC-SP e ex-dire-
tor da APROPUC



Entre os dias 31/7 e
5/8, aconteceu o XIII Con-
gresso Brasileiro de Assis-
tentes Sociais. O tema do
encontro foi Lutas sociais e
exercício profissional no contexto
da crise do capital: mediações e a
consolidação do projeto ético-polí-
tico do Serviço Social. O even-
to reuniu cerca de três mil
profissionais e estudantes
da área.

O Congresso ainda or-
ganizou um ato que, entre
outras pautas, defendeu a
aprovação do PL de 30 ho-
ras. Cerca de três mil pes-
soas estavam presentes, en-
tre assistentes sociais e ou-
tras entidades de trabalha-
dores, como os funcioná-
rios do judiciário, em gre-
ve a mais de 100 dias, e de
movimentos sociais, como
o MTST e o movimento
indígena. Após a manifes-
tação, no dia 3/8, o proje-
to de lei foi aprovado no
Senado.

O presidente Lula tem
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Congresso de Serviço Social realiza
ato pela sanção da PL de 30 horas

até o dia 24/8 para sanci-
onar a lei e entidades em-
presariais têm se manifes-
tado contrárias ao PL 30
horas. Por essa razão a ca-
tegoria continua em mobi-
lização para que os direi-
tos dos mais de 60 mil as-
sistentes sociais sejam ga-
rantidos.

As professoras Maria
Beatriz Abramides e Ma-
ria Carmelita Yazbek par-
ticiparam do encontro, as-
sim como alguns estudan-
tes do curso de Serviço
Social da PUC-SP.

ABAIXO ASSINADO

As diversas entidades
representativas do Servi-
ço Social estão organizan-
do um abaixo assinado
para que o presidente Lula
sancione o PL 30 horas,
que prevê a jornada de 30
horas para assistentes so-
ciais, sem redução de sa-
lário. O manifesto já con-
ta com mais de 10 mil as-
sinaturas e pode ser
assinado no site www.
abaixoassinado.org/abai-
xoassinados/6738.

Em menos de duas se-
manas, dois homossexuais
foram mortos em Campi-
nas, vítimas de racismo.
No dia 10/7, Jhonatan, de
17 anos, foi agredido com
uma garrafada na cabeça,
por um garçom, na Praça
Bento Quirino, tradicional
local de encontro LGBTT.
Segundo relatos, o moti-
vo da agressão foi porque
o rapaz estava trocando
demonstrações de carinho
com seu parceiro no esta-
belecimento.

No dia 24/7, a travesti
Camille, ativisita do gru-

Os servidores do Judi-
ciário, em greve há 106 dias,
realizaram nova assembleia
na Praça João Mendes, no
dia 11/8. Durante a reu-
nião, os quase mil servido-
res reafirmaram a necessi-
dade e a importância da pa-
ralisação, e determinaram
quais serão os próximos
passos do movimento.

A categoria está em gre-
ve desde o dia 28/4, reivin-
dicado a recomposição anu-
al das perdas inflacionárias
não cumpridas pelo Tribu-
nal de Justiça há dois anos
e prevista na Constituição

Servidores do Judiciário
completam 106 dias de greve

Federal, dívidas de férias,
licença-prêmio, fator de
atualização monetária, en-
tre outros.

O movimento vem
sendo duramente reprimi-
do. Durante a ocupação
promovida pelos grevistas
no Fórum João Mendes,
a Polícia Militar cortou a
água, não permitiu a en-
trada de alimentos, impe-
dindo a continuidade da
ocupação.  A greve tam-
bém é alvo da justiça que
determinou a sua ilegali-
dade, medida que foi re-
vertida pelos grevistas.

Dois homossexuais
são assassinados em Campinas

po Identidade, do movi-
mento LGBTT, foi vítima
de um brutal assassinato.
Seu corpo foi encontrado
desfigurado por agressões,
e testemunhas viram quan-
do um homem atirou seu
corpo numa valeta. Ela foi
levada para o Hospital
Municipal Mário Gatti
como indigente, até que
foi reconhecida por uma
funcionária do hospital.
Camille entrou em proces-
so de morte cerebral e aca-
bou por falecer. O agres-
sor pagou fiança e foi li-
berado pela polícia.

Há 15 anos, no dia 10
de agosto de 1995, mor-
reu o sociólogo Florestan
Fernandes, referência no
desenvolvimento meto-
dológico e científ ico da
sociologia. Florestan nas-
ceu em 1920, deixou mais
de 50 obras, foi deputado
federal constituinte, elei-
to pelo Partido dos Tra-
balhadores.

Punido pela ditadura
militar, amargou o exílio.
Em seu retorno, a única
universidade que o acei-
tou foi a PUC-SP, através
da então reitora Nadir
Kfouri.

Florestan recebeu di-
versas homenagens, den-
tre as quais a mais signi-
f icativa foi a criação da
Escola Nacional Flores-
tan Fernandes, referência
na for mação de quadros
para os movimentos so-
ciais no Brasil e em todo
o mundo.

Morte de
Florestan Fernandes
completa 15 anos

Em Brasília ato dos assistentes sociais reúne mais de três mil pessoas
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No dia 31/8, no auditório
333, às 19h30, será rea-
lizado o lançamento da
10ª edição da revista Cul-
tura Crítica, da APRO-
PUC, com o tema 100
anos  de  Euc l i des  da
Cunha.Para o  estão con-
firmadas as presenças de
João Batista Teixeira da
Silva, Erson Martins de
Oliveira, Celina Leal dos
Santos, Rachel Apareci-
da Bueno da Silva e João
Hilton Sayeg-Siqueira.
No editorial da revista,

Debate marca o Lançamento da revista Cultura CríticaDebate marca o Lançamento da revista Cultura CríticaDebate marca o Lançamento da revista Cultura CríticaDebate marca o Lançamento da revista Cultura CríticaDebate marca o Lançamento da revista Cultura Crítica
João B. Teixeira da Silva,
organizador da edição, ex-
plica o projeto. "A revista
Cultura Crítica não pode-
ria deixar de participar da
celebração do centenário da
morte de Euclides da Cunha
- personagem cuja utopia
era a união solidária e melho-
res condições de vida para
todos. Digo utopia porque
ainda hoje assistimos ao des-
caso político em relação aos
flagelados da seca, à refor-
ma agrária, às populações
em condições miseráveis nas

No dia 30/8, às 19h30, no
auditório Paulo Freire (me-
zanino do TUCA), será rea-
lizado o lançamento do do-
cumentário Carmen Jun-
queira - Kamaiurá, a antro-
pologia menor. O documen-
tário aborda a produção da
antropóloga, fundadora do
Programa de Estudos Pós-
Graduados em Ciências So-
ciais da PUC-SP. O vídeo

A DRH (Divisão de Recursos
Humanos) e a Clínica Psico-
lógica da PUC-SP convidam
os funcionários administra-
tivos da PUC-SP para o ser-
viço de Orientação Profis-
sional. O objetivo é realizar
uma escolha profissional
consciente, certificar-se da
escolha feita e ampliar as
informações sobre profis-
sões. No total, serão reali-

O prazo para as adesões do
21° Encontro de Ex-Alunos
foi prorrogado para o dia
16/8. Além disso, a organi-
zação confirmou a apresen-
tação musical da dupla Duo-
fel. O evento acontecerá no
dia 26/8, às 20h, no Tucare-
na. O encontro é promovido
pelo Centro de Ex-Alunos da
PUC-SP. Na ocasião, serão
destacadas as turmas que
completam 30, 25, 20, 15,

Nos dias 24 e 25/8 será
realizada a 9ª Semana de
Recrutamento, promovida
pela Coordenadoria Geral
de Estágios. No campus
Perdizes, o evento ocorre
das 10h às 12h30 e, das
17h30 às 21h, na quadra
de esportes. Já no cam-
pus Consolação, será rea-
lizada das 9h30 às 12h30
e, das 18h às 21h (na
entrada do Edifício Princi-
pal). O evento visa inte-
grar alunos e organizações
de destaque no mercado
de  t r aba l ho .  Ob j e t i v a ,
também, a inserção dos
a l u n o s  da  PUC-SP  n o
desenvolvimento da prá-
tica profissional e gera-
ção de renda.

Duas atividades marcam o
lançamento do livro Políti-
ca: para não ser idiota, do
professor Mario Sérgio Cor-
tella (Educação da PUC-
SP) e Renato Janine Ribei-
ro (Filosofia da USP). No
dia 20/8, às 17h, na Bienal
do Livro de São Paulo, que
es te  ano  a con tece  no
Anhembi,  os autores iram
pa r t i c i pa r  do  deba te
Mundo da Política, Mundo
da Cidadania, com o jorna-
lista Gilberto Dimenstein e
o professor Lu iz  Fe l ipe
Pondé (Teologia). No dia
24/8, às 19h, também será
realizado um debate na Li-
vraria Cultura do Conjunto
Nacional (Avenida Paulis-
ta, 2073).

Curso de orientaçãoCurso de orientaçãoCurso de orientaçãoCurso de orientaçãoCurso de orientação
profissional para funcionáriosprofissional para funcionáriosprofissional para funcionáriosprofissional para funcionáriosprofissional para funcionários

zados dez encontros, sem-
pre às quintas-feiras, das
19h às 20h40, a partir do
dia 26/8. Os grupos serão
supervisionados pela pro-
fessora Patr íc ia Mortara
(Psicologia). Para participar,
entre em contato com a
secretaria da Clinica Psico-
lógica, nos telefones (11)
3670 8040/ 8041, entre os
dias 12 e 25/8.

Mario SérgioMario SérgioMario SérgioMario SérgioMario Sérgio
CortellaCortellaCortellaCortellaCortella

lança livrolança livrolança livrolança livrolança livro
sobre políticasobre políticasobre políticasobre políticasobre política

Para arrecadar fundos para
o Projeto Gastronomia Soli-
dária, que trabalha com
moradores de rua e pessoas
carentes, através de ofici-
na, proporcionando treina-

Central deCentral deCentral deCentral deCentral de
Estágios realizaEstágios realizaEstágios realizaEstágios realizaEstágios realiza
9ª Semana de9ª Semana de9ª Semana de9ª Semana de9ª Semana de
RecrutamentoRecrutamentoRecrutamentoRecrutamentoRecrutamento

PPPPParticipe do 21° Encontroarticipe do 21° Encontroarticipe do 21° Encontroarticipe do 21° Encontroarticipe do 21° Encontro
de Ex-alunosde Ex-alunosde Ex-alunosde Ex-alunosde Ex-alunos

Projeto arrecada fundosProjeto arrecada fundosProjeto arrecada fundosProjeto arrecada fundosProjeto arrecada fundos
 para moradores de rua para moradores de rua para moradores de rua para moradores de rua para moradores de rua

Documentário aborda vida eDocumentário aborda vida eDocumentário aborda vida eDocumentário aborda vida eDocumentário aborda vida e
obra de Carmen Junqueiraobra de Carmen Junqueiraobra de Carmen Junqueiraobra de Carmen Junqueiraobra de Carmen Junqueira

periferias das grandes ci-
dades. Um século se pas-
sou, mas o sonho euclidia-
no parece estar ainda mais
distante".
A revista conta com arti-
gos de pesquisadores con-
temporâneos da obra eu-
clidiana, três artigos his-
tóricos e uma entrevista
com Erson Martins, que
também editou a obra. A
APROPUC distribui exem-
plares da revista, gratui-
tamente, para os profes-
sores associados .

aborda a questão dos Ka-
mauirá, a qual Junqueira de-
dicou boa parte de sua vida
e obra. Além disso, o vídeo
conta com depoimentos de
Betty Mindlin, Lucia Helena
Rangel, Rinaldo Arruda e
Roberto Gambini. A realiza-
ção é do Programa de  Pós
em Ciências Sociais, do Nú-
cleo de Sociabilidade Liber-
tária e da TV-PUC.

dez e cinco anos de forma-
tura. Também será realizada
uma homenagem para os ex-
professores que lecionam
desde os anos 50 e 60 na
universidade. Para votar,
acesse www.puscp.br/
exalunos. Para confirmar
presença, envie um e-mail
para ex-alunos@pucsp.br ou
ligue para (11) 3670-8287.
As adesões devem ser con-
firmadas até o dia 11/8.

mento e capacitação para o
mercado de trabalho, será
realizado o evento Noite So-
lidária, com show da banda
Beat les- f r iends ,  no d ia
11/8, às 20h, no Tucarena.




